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BEATRIZ

circumcidou

João de Deus.

CONHECIMENTOS UTEIS

los

A.

A eireumeisão de 
Jesus

Conservação das batatas, dos topinambos 
e das beterrabas

Tu és o cheiro que exhala 
Ao ir-se abrindo uma flôr, 
Tu és o collo que embala 
Suas primícias d'amor.

E’s a pérola que salta 
Do niveo calix da flôr 
E’s o aljôfar que esmalta 
Virgeneas rosas d’amor.
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mento. Os tnberculos estão ali ao 
abrigo do frio e da humidade du­
rante seis a sete mezes.

Os silos provisorios, para gran­
des massas de beterrabas, abrem -

a lua do sol-posto, 
a luz da manhã.

E's o pimpolho, és o gommo, 
E’s o renovo d'amor ;
Tu és o vedado pomo...
Tu és a minha Leonor...

Tu és a nuvem d’agosto, 
Meu alvo vello de lã !
Tu és
Tu és

Tu és a rosa de maio.
Tu és a flammula azul, 
Que atam á flexa do raio 
As nuvens negras do sul,

As balatas serôdias são as mais 
próprias para conservar durante o 
inverno. As jtemporãs carecem ser 
consumidas após a colheita, visto 
não terem condições para poderem 
ser guardadas durante uns poucos 
de inezes.

E’s o lirio, és a bonina 
Dos valles do meu paiz; 
E's a minha Catharina... 
E’s a minha Beatriz !
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em tempo secco e na força do ca­
lor, depois de completamente de- 
sapparecido o orvalho da manhã. 
Arrancadas com tempo chuvoso, 
de nevoeiro, e pela manhã cêdo, 
emquanto houver muito orvalho, 
apodrecem facilmente e duram me­
nos tempo que as extrahidas do 
solo com tempo enxuto.

Depois de arrancadas, deixam - 
se estar estendidas ao sol quatro 
ou cinco horas, e só passado esse 
tempo é que se guardam em lo- 
gar bem secco e arejado, onde se 
consertam durante quinze dias, 
sendo revolvidas com cuidado to­
dos os dias.

No fim d’esle tempo escolhem- 
se, afim de separar todas as po­
dres e defeituosas, as que tem de 
ser conservadas para semente e as 
destinadas a consumo.

As de semente guardam-se em 
taboieiros, dispostas de forma que 
os rebentos fiquem voltados para 
o alto. Estes taboieiros podem ser 
arrumados uns sobre os outros, 
desde que os bordos em grade, 
IlUO cotismuim que us iuuctiuiv^ 
e seus rebentos sejam damnifica- 
dos.

Como o desenvolvimento dos re­
bentos prejudica a qualidade do 
tubérculo sob o. ponto de vista ali­
mentar, é indispensável, nas ba­
tatas destinadas a consumo, evitar 
o apparecimenlo dos rebentos. Pa­
ra isso ou se conservam em depó­
sitos sem ar e luz, enterradas em 
areia, o que é trabalhoso e dispen­
dioso, ou se deixam estar em Joga­
res arejados e ventilados, depois de 
se lhes ter extrahido á mão todos 
os rebentos.

Mas como esta operação é cus­
tosa, obtem-se o mesmo resultado 
com o processo Schribaux, que é 
baseado na inutilisação dos reben­
tos por meio do acido sulfúrico.

O que se torna necessário é pro­
ceder com todo o cuidado, por isso 
que o ácido sulfúrico é perigoso de 
manusear.

O ácido sulfúrico é usado nas 
proporções de 1 a 2 por cento, 1 
por cento para as batatas de pelle 
delgada e 2 por cento para a va­
riedade de pelle grossa, sobretudo 
para as batatas forraginosas, es- 
pecialmente destinadas á alimenta­
ção do gado.

A solução prepara-se facilmente 
deitando em um barril primeiro 100 
litros de agua, e depois 1 ou 2 li­
tros de ácido sulfúrico a 66° Bau- 
mé, conforme se quizer a solução 
a 1 ou 2 por cento.

E’ necessário haver toda a cau- 
tella em nunca se deitar a agua no 
ácido, mas sempre o ácido na agua,

Tu és a Latira que eu amo, 
E a minha Taboa de Lei, 
E a pomba que trouxe o ramo, 
E a margarida que achei.

Tu és a timida corça 
Que mal se deixa avistar; 
Tu és a trança que a força 
Do vanto lc«» «•*•

E's a roseira que a custo 
Levanta os cachos do chão, 
E's a vergontea do arbusto, 
Anjo do meu coração !

Tu és um beijo materno, 
Tu és um riso infantil;
Sol entre as nuvens do inverno, 
Rosa entre as flores d'abril.
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«Guardarás, tu e toda a lua 
posteridade, esta minha alliança.

«Todos os vossos masculinos 
serão circumcidados».

A eireumeisão, que foi um pre­
ceito da lei escripta, era o signal 
da alliança entre Deus e o povo 
escolhido.

O Menino-Deus, ein obediência 
a esse preceito, foi submeltido á 
lei, por que, como Elle procla­
mou mais tarde, não veio ao 
mundo para destruil-a. Ao oita­
vo dia do seu nascimento, no 
acto da eireumeisão, foi-Lho im­
posto o nome dc Jesus, para dar 
cumprimento ás ordens que o 
mensageiro celeste transmittira á 
Virgem de Nazaretb: — tVocabis 
noinem ejus JESUM*--.------

A critica racionalista, preten­
dendo vèr na eireumeisão uma 
pratica supersticiosa, nega que 
cila seja um preceito da antiga 
lei; porque — argumentam — se 
o fosse, «Moysés não retardaria 
a eireumeisão do proprio filho, 
desobedecendo á ordem de Deus.»

E’ certo que Moyses, quando 
emprehendeu a viagem para o 
Egypto, indo da parte de Deus 
reclamar a liberdade dos israeli­
tas, cedeu ás instancias de Sé- 
phora, sua mulher, receando lam­
bem que os encommodos da lon­
ga viagem da Palestina ao Egy- 
gto aggravassem a febre causada 
pela eireumeisão ao recem-nasci- 
do Eliezer. Ia no proposito de 
adiar o cumprimento do preceito; 
mas um anjo aineaçou-o, da parte 
de Jehovah, que elle e o pro­
prio filho morreriam se o precei­
to não fosse observado acto-con- 
tinuo.

Séphora tomou logo uma pe­
dra muito aguda e circumcidou 
o menino Eliezer.

A eireumeisão era pois, e si­
gnal dislinclivo dos israelitas c 
a figura symbolica do baptismo 
christão.

A philosophia racionalista que 
acoima a eireumeisão de prati­
ca supersticiosa não concede 
maiores foros ao baptismo chris­
tão, por que o raccionalismo re- 
geita todos os dogmas.

A theologia e a philosophia 
chistã é essencialmente humilde, 
c por isso acceita os ensinamen­
tos bíblicos, vendo n’eíles os su­
blimes preceitos emanados depeus.

Os ensinamentos da Biblia não 
podem ser regeitados sem grave 
offcnsa da ^critica histórica. arrancadas ' as em agua doce e seccam-se ao

sol ou á sombra em sitio bem are­
jado.

Como o ácido não penetra no in­
terior do tubérculo, este conserva 
perfeitamente o seu valor alimen­
tar. Os rebentos é» que são destruí­
dos, favorecendo assim a consérva- 
ção da batata.

Quem não estiver perito n’esta 
fôrma de tratamento, não deve ope­
rar de começo com grande quanti­
dade de balatas, mas sim com uma 
ou duas dúzias d’ellas, afim de cal­
cular á certa a dóse de ácido a em­
pregar.

A conservação drts topínambos, 
essa, é bem mais difiScil que a das 
batatas.

Os lopinambos são magníficos 
quer para a alimentação dos ani- 
maes, quer para a destillação, e 
tém a vantagem dc produzir em 
solos magros onde a batata e a 
beterraba difíicilmente prospera­
riam.

Têm, porém, o inconveniente de 
soflherem muito com o arranque 
e fora da terra perderem de protn- 

- r*~ ■, -f ------------ ~ r ■ v—»-   v------- *—
parte da agua que contêm, euru- 
gando e tornando-se menos sabo­
rosos.

O unico meio de, até certo pon­
to, se attenuar este inconvenien­
te, consiste em cortar a rama a 
uma altura de 0m,20 a 0m,30 e ar­
rancar o pé do topinambo inteiro, 
deixando ficar adherentc aos tubér­
culos, agrupados á volta da haste, 
a maior quantidade dc terra que 
puder ser. .

Em seguida, transportam-se pa­
ra qualquer logar ao ar livre, que 
seja abrigado, e, sendo possível, 
junto de um muro onde os topí- 
nambus se amontoam, cobrindo- 
os de terra e por cima da terra 
com toda a rama colhida. Assim 
evita-se a secca do tubérculo que 
póde soffrer impunemente as 'gea­
das e as chnvas. ,

Se o terreno onde vegetaram os 
topinambos não fôr necessário pa­
ra nada, então convém deixar fi­
car n‘elle os tubérculos e ir só ar­
rancando-os á medida que d’elles 
se carecer.

As beterrabas, se são cm peque­
na quantidade, essas conservam-se 
como as balatas em logar abrigado, 
secco e bem ventilado. Se, porém, 
são em grande numero torna-se 
necessário cnsilal-as.

Para a ensilagem ulilisam-se 
quer silos permanentes, quer silos 
provisorios.

Os primeiros consistem em ca­
vidades abertas no solo, empedra- 

j das ou cimentadas com orifícios 
aciuo, mas sempre <>aviuo nu uguu, ; que permitiam um bom areja- 
afirn de evitar projecções, que po- |
dem queimar o preparador.

As batatas mergulham-se na so- 
As batatas destinadas a longa ar- luçào sulfuriea, tiram-se, lavando- 

mazenagem devem ser arrancadas r T"" 4 ~

Tu és a agua das fontes, 
Tu és a espuma do mar, 
Tu és o lirio dos montes, 
Tu és a hóstia do altar.
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Ha já tempos que o apoquen-
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Preço dos cercáes
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Eduardo Sequeira.

(Da Gazela das Aldeias').

CfiBBEW BAR RAT;AR

D. Antonio d'Azevedo

LIVROS & JORNAES

As Semi-Virgens

cx-

Idcenças

dos seus

_____

conveniente 
occorridas i

Antonio SHa 
noci Teixeira de Sequeira

p 
que 

,ino-

Uudauça de prédios

e com elles as I
cas e viscosas. Quando isto acon­
tece as ’ 
parte do seu valor

Sob proposta do sr. 
fazznda d’çsle concelho, pelo 
delegado do thesouro do dislrictqNa manhã de terça-feira d esta 

i falleceu n’esta povoação 
i o sr. commendador Antonio Ma-

do Procurador Regio.
A toda a illustre familia a 

pressão sincera du nosso senti­
mento.

«Juntas (iscai de matrizes 
e de repartidores

Egualmente veio passar as festas do 
Natal com sua família o nosso amigo sr. 
Francisco Feio Soares d’Azevedo, em­
pregado na Caixa filial do Banco do Por­
tugal em Coimbra.

Retira hoje.

córos estavam bem 
sobrcsaiam pela sele- 

as vozes

sobretudo as j tavam muito os sóffrimentos d’u- 
ma lesão cardíaca e com quanto 
toda a gente visse que era doen­
ça incurável e que bem depressa 
o arrebataria á familia que o ado­
rava. to-avia não se esperava tão 
cedo o desenlace fatal que veio 
impressionar dolorosámente a po­
pulação villaverdense.

0 illustre extincto era ao mes­
mo tempo um magistrado distin- 
ctissimo pela rectidão das suas

Está entro nós a goso do ferias o nos­
so amigo sr. Antonio Soares Rodrigues, 
distincto alumno da Academia Polyte- 
chnica do Porto

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijfln hrnnnn 

Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite, alinude 
Ovos, 6 por

do-se diversos"turnos de cavalhei­
ros que tomaram as borlas do cai­
xão sendo o ultimo, da entrada do 
cemilerio até á sepultura, formado 
pelos srs. escrivães de direito e con­
tador da comarca, e fechou o cai­
xão o sr. dr. Bessa. digno delegado

bresinhos.
Ao invocar o nome do sr. com- 

mendãdor Souza Lima, como um ■ Libanio & 
maiores proteclores o _J0—Lisboa.

das habitações ruraes. E’ mais pro­
veitoso fazer muitos silos pequenos! Comnieudador 
do que poucos grandes, por isso i 
que nos silos pequenos, facilmen- j 
te arejados, as beterrabas conser- i

16’,8b2 520 
50Õ 
660 
600 

16000 
900 
640 
700 
360 

46200
80

onde a falta d’ar faz com que se

No mercado que se realisou limitem 
nesta villa, venderam-se os çcreaes 
pelos preços seguintes :

E este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.°, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Wnlter Scott, do 
«Frade Negro», de Clenience Roberl, e que 
alcançaram brilhante succésso, nenhtiin ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico-!

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost, 
são um brilhante estudo d'um certo -meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos.seus 
melhores sentimentos, pervertida, tiido co­
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores libér' 
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar unia posi­
ção—antecipadamente pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contrahido. lo- 
vando-lhe sómente a viryindade material, 
penhor pelo qual o arranja. Esta classiíi 
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N’esla obra de que agora subiu o 1.° vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já represènloda com muito agra­
do no theatro D. Amclia, na passada epo- 

; cha, os personagens estão traçados com um
. , accen- 

I tuam-se as suas figuras com- tanto relevo, 
| que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal- 

■ paveis, eorporeos.com lodo o calor dn vida, 
; O preço do volume, cuja leitura rccom- 
. mondamos por ulil, custa a modicissima 

quantia de 200 reis, podendo os pedidos 
| serem feitos á casa editora de Guimarães

rua de S. Roque, 108 è

Este nosso distincto amigo que ha 
dias andando a caçar nas vastas pro­
priedades do solar da Tapada em Fis­
cal, concelho d'Amares, cahiu desas­
tradamente fracturando uma perna, já 
se encontra relativamonte melhor e em 
via de cura pelo que o felicitamos sin­
ceramente.

O sr. D. Antonio d'Azevedo zeloso 
inspector das contribuições directas car­
go que occupa com suprema distineção, 
o sr. D. Antonio da Tapada, como vul­
garmente ó conhecido o distincto cava­
lheiro, pelo nome da antiga casa dos 
seus avoengos uma das mais senão a 
mais illustre da província e quiçá do 
reino, é aqui muito respeitado e esti­
mado pela affabilidade do seu tracto, 
pelas boas qualidades do seu magnâni­
mo coração e ainda pela sua influencia 
política pois é sem duvida um dos no­
mes que mais se impõe á consideração 
geral.

Registamos pois gostosamente as me­
lhoras de s. ex.a e d'aqui cumprimen­
tamos o nosso amigo, desejando-lhe do 
coração que em breve esteja completa­
mente restabelecido.

São esses os nossos votos e de todos 
os que teem a honra de ter por amigo 
um cavalheiro do quilate do sr. D. An­
tonio.

vam-se melhor do que nos grandes, j semana 

desenvolva acido carbonico e azoto ; noe| Teixeira de Sequeira, inte- 
fermentações lácti- i gerrimo juiz de direito d esta co- 

. marca.
beterrabas perdem uma | 

piirtc uv ocu «mui*, buMiviuuu an | 
destinadas ao fabrico de assucar, 
por isso que uma parte do assucar 
que contém é gasto em alimentar 
as fermentações e o que fica torna - 
se quasi incrystalissavel.

Nos silos provisorios, que são 
covas abertas em terreno de facil 
escoante para que nunca, de fôr­
ma alguma, possam n’elle empo­
çar as aguas das chuvas, abrem- 
se suspiros e chaminés de ires em 
ires metros, formadas de. Ires ou deliberações, um coração magnâni­

mo e um chefe de familia modelo. 
Alheio ás questões políticas, abso­
lutamente desinteressado e afincado 
trabalhador, o nobre magistrado 
deixa um nome immaculadò e uma 
falta aos seus subordinados que dif- 
ficilmente se. preencherá.

Logo que a triste noticia se sou­
be, pelas 7 e 1|2 da manhã, gente 
de todas as ciasses e posições ac- 
correu á casa do saudoso juiz a in­
formar-se'da deplorável occorrencia 
e a consolara desolada viuva, ex.ina 
sr.* D. Leonor Paes dc Sande e 
Castro, senhora alta mente respei­
tada pela fidalguia do seu trato e 
pela do nascimento, que adorava 
seu marido e cuja perda tanto e 
tanto a acabava de atormentar ten­
do s. ex.a ensejo de conhecer quan­
to a illustre familia era querida nor 
fcUUUÍ.

Sob a direcção do sr. dr. Anni- 
ba) Martins Bessa, por incumbência 
da desolada viuva, deu-se principio 
á triste tarefa mortuaria sendo o 
cadaver depositado cm camara ar­
dente e velado por turnos de escri­
vães de direito e respectivos oifi- 
ciaes de diligencias, por aquelle 
cavalheiro e ainda pelo sr. Ber­
nardo de Magalhães (Azenha), il- 
luslrado contador de Villa do Con­
de e cunhado do finado.

Na quarta-feira pelas 10 horas 
tiveram logar os funeraes na Ca- 
pella de Santo Antonio que estive­
ram muito concorridos, organisan-

Sabcmos que, pela rcpiírtição dc 
fazenda deste concelho, foi ex­
pedida uma circular a todos os 
rev.oS parochos d'éslc concelho, 
para na occasião da missa, an- 
nunciarein aos seus piirochiahos 
que, durante o inèz de janeiro do 
proximo anno, podem compare­
cer na referida repartição, a fim 
de declararem'o que tiverem por 

i ácérca das alterações 
nos seus prédios.

Por motivos alheios á nossa von­
tade só hoje podemos noticiar cm 
resumo, a festa escolar realisada 
na freguezia de Prado, rio dia 13 
do corrente.

Tudo correspondeu brilhante­
mente aos esforços da muito il­
lustre commissão promotora.

A parle litteraria |foi prehen- 
|/vl<r -rio /«Acoln, Gl*.

José Lopes Teixeira que apresen­
tou uma mensagem cm nome dos 
alumnos ao instituidor da escola.

Seguiu-se a apresentação dos 
alumnos que cantaram em côro a 
«Avè Maria» de Porosi, salientan­
do-se no sólo o alumno Julio Ma­
cedo, gentil filho do distincto fa­
cultativo ex.m° sr, dr. Gaspar Ma­
cedo que cantou irrcprehensivel- 
mente e com mimo.

As poesias, foram admiravelmen­
te recitadas, principalmente a — 
«Justiça de Castella »; pelo alumno 
Antonio Aleixo, a «Despedida da 
Ama» por Julio Macedo, a «Ven­
da dos Bois» por Francisco Cunha, 
os quaes mostraram aptidões ex- 
cepcionaes e apresentação distin- 
cta.

Foi muito apreciado e applau- 
dido o dialogo em verso «O en­
contro», entro o alumno José Ma­
cedo e Thereza de Souza, duas 
creanças de 6 aunos que recita­
ram com muita naturalidade e com 

i muito espirito.
Todos os 

ensaiados e 
| cção das musicas que 

infantis faziam realçar..
O nosso amigo e distincto colla- 

borador rev.° José d Amorim. di­
gno abbade de Moure fez, n um 
discurso primorosamente burilado, 
a apolheose do sr. comtncudador 
Antonio José de Souza Lima, mos- j 
trando n’um estylo elevado e em | 
conceitos ' 
mes, o que é a caridade 
o illustre protogonista da festa 
exerce quer promovendo a 
trucção, quer soccorrendo os po- i

za Lima.
O orsdor foi muito cumprimen­

tado pois foi uma producção ora­
tória das mais notáveis, delicadas 
e adquadas áquella commemora- 
ção.

Por ultimo usou da palavra 
rev.° Luiz Augusto d’Araujo, 
discursou sobre as theorias 
deinas, sendo muito applaudido.

Os nossos parabéns á illustre 
commissão.

quatro laboas unidas e cheias de 
orifícios. As chaminés são verti- 
caes e. os suspiros horisontaes.

As beterrabas empilham-se nos 
silos com o colo para fóra, cobrem- 
se de palha e, por cirna da palha, 
eom a terra tirada da cova, que se 
bate fortemente para que as aguas 
das chuvas a não possam atra­
vessar.

As beterrabas devem ser ensila- 
das frescas e escolhidas com cui­
dado para que não vão para os si­
los exemplares defeituosos ou fe­
ridos.

fiscal dc matrizes, os seguintes 
srs. :

Effectivos—Joaquim José d’Oli- 
veira, de Azões; B>mte Soareo No­
gueira, de Gême e Domingos José 
de Carvalho, de Gondiães.

Substitutos—João d’01iveira e 
Silva Bacellar, de Cervães; José 
Antonio Marques Pinheiro, dc No- 
vegilde, e José Antonio da Silva 
Tinoco, do Pico (S. Paio).

•
Da junta de repartidores, os 

seguintes srs.:
Presidente— Padre Gonstanlino 

Soares Rodrigues.
Vice- presidente — José Antonio 

Aranles.
Vogaes effeçtivos—Manoel Ja­

nuário Barbosa de Medeiros, An­
tonio Luiz Gomes da Cosia e An­
tonio José Gonçalves d Araujo.

Substitutos—José Bento Ramo­
sa, José Joaquim Pereira e Fran­
cisco Fontes.

São prevenidos todos os con­
tribuintes do concelho que pre­
cisem munir-se de licenças para 
estabelecimentos fabris, industriaes 
ou quaesquer outros, bein como 
os que possuam elementos sum- 
ptuarios, de que toem de com­
parecer na repartição de fazenda 
d este concelho, a fim de requi­
sitarem as licenças de que care­
cerem, até ao dia 31 do corren­
te inez, para não incorrerem em 

i multa.

! illustre orador leve rasgos verda- 
I ueiiuiiivine eioquemes arrobatan- 
I do e enthusiastnando a asseinbléa 

i applausos

deiramente eloquentes arrebatan-

•. escrivão de ; qUe rompeu em applausos c sau- 
> •'''•• | dações ao sr. commendador Sou- 

foram nomeados vogaes da junta [

trando n’um estylo elevado 
verdadeirainente stibli- I v'g°r de colorido o de observação, 

' > e como ' ......
a

ins

eorporeos.com


folha de villa verde
<C -Aventuras Parisienses

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

ra, no valor de 400 rs

1542)

Francisco Assis de Faria.

Arrematação

1541

1543)

Arrematação

para os

a arrema-

Verifiquei

O juiz de Direito,

Comarca de Villa 
Verde

as seguintes:
Leira de matto do

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarea de Villa 
Verde

Verifiquei,

O juiz de direito

Teixeira de Sequeira.

O escrivão.

MACHINA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

en-
o eulo-

CONSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant’Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productos patho- 
ogicos. (2-'ò

Recebemos os volumes n,” 22 e 23, 
d esta preciosa collecção de romances, de 
Pierrc Salles, em edição pela «Anlica casa 
r ' -
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa openas 200 réis.

Almanach do «Século para 1903

Já deu entrada no nosso escriplorio es­
te interessante livrinho, sem duvida uma 
das melhores publicações no seu genero.

Leitura variadíssima, interessante, cheia 
de allraiivos e boa lição. Mão póde ers 
melhar.

Vinganças de Mulher
E' o titulo de um interessante rsmance 

baseado em «cenas da descoberta da Ame­
rica, por D. Julian Caslcllanos o nslavel 
auclor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Bélein & C?, da rua do Ma­
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d'assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
—«a • ■ | sema

Arrematação

No dia 11 do pro 
ximo mez de janeiro, 
por onze horas da ma 
nhà, á poria do tribu­
nal judicial d’èsla co- 
marco de Villa Verde, 
por deliberação do con­
selho de família, no in­
ventario a que se pro­
cedeu por obilo de Do­
mingos A Afonso e mu- O

lher, da freguezia de 
Oleiros, no incidente 
de contas, se tem de 
arrematar e serem en­
tregues a quem maior 
lanço ofíerecer acima 
da sua avaliação, os se­
guintes bens:

A leira da Veiga No­
va, de lavradio, allo- 
dial, sita nu freguezia 
de Oleiros, avaliada em 
44S000 reis.

Leira de matto nos 
Tojaes da Veiga, allo- 
dial, sita na mesma 
freguezia, avaliada ern 
8$Ò00 reis.

Uma outra leira nos 
Tojaes, de matto, allo- 
dial, sita na mesiua fre­
guezia, avaliada em rs. 
2,8000.

Pelo presente são ci­
tados todos os 
res incertos, 
julguem com 
aos prédios

da Seara, no valor de 
500 reis.

Uma torna de matto 
adeante da Sara, no va­
lor de 500 reis.

Leira de matto ade­
ante da leira deTerel- 
las, de lavradio, < 
agua de rega da poça 
da Cargadella, no va­
lor de 120500 reis.

Uma terça parte do 
campo da Gemèa, com 
agua da poça do Pe­
reiro, no valor de reis 
130333.

E uma sexta parte 
do campo da Cortinha, 
com agua de lima e 
rega, no valor da reis 
50000.

Todos estes prédios 
são situados no logar 
de Figueiredo, fregue­
zia de Cibões, desta 
comarca.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com o direito aos 
prédios a arrematar,

i nheiro, da dita fregue­
zia d’Athães, avaliado 
em 2400000 réis.

Pelo presente são ci- 
i tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
referido direito e acção 
a arrematar.

Verifiquei,
O juiz de direito substituto, 
■"■’) Aguiar.

O escrivão,

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, correm éditos de 
trinta dias cihwtdo os 
interessados José An- 
tonio da Silva Lima, 
Manoel Joaquim <1’0- 
I i v e i ra, Joaquim Fe IL 
ciano d'Olivéira, todos 
auzenles em parle in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, para lo­
dos os termos até final 
do inventario orpháno- 
logico por obito de An- 
tonio Miguel da Silva 
Lima, vi tifo. morador 
que ioi na freguezia de 
Villarinho.

Villa Verde, 13 de 
Dezembro de 1902.

Teixeira de Sequeira <

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

Recommendnmos 
a collecção dos .« 
que tem a sna sétle na 
130, a < 

de 240 a 320 pagiuns pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maximã 
escolha n essas obras d’interesse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 

I te empregadas.

Escriplorio de negocies 
ecclcsiaslicos

do presbytoro

José Joaquim Pereira Villela 
o seu irmão

Joaquim Antouio Pereira Yillela
Encarrega-se de lodos os ne­

gócios dependentes das repárli- 
lições ècClesiásticas de Braga, 
Nnncialura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, jnstifira- 
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos. o que tudo 
se trata com sumtna brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J' 
Pereira Villela, rua da Rai­
nha, n.” 53, 55 e 57=BRAGA,

Insere eslé fascículo os seguintésXJontos: 
O Real bef» yunltv — Quem muito /alia 
pouco acerla—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficicntemenlè 
dirigida pela sr.“ D. Anna de Gastro Osoe 
rio, 4 annos de exislencia, o (pie prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram ura 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos allratiyos,

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis* 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.°, oml ivraria na rua de S. Ro» 
que, n. 108.

Verifiquei, ' situada no logar do Pi- 
. t • 1 /»

O juiz de direito substituto

Aguiar.

O escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo l

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 

. escrivão do 3.° officio, 
no dia 11 do proximo 
mez de janeiro de 1903 
por onze horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, desta mes­
ma comarca, se tcem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço oíferecer por me­
tade do seu valor, para 
pagamento da quantia 
de 140152 reis, e os 
sellos e custas da exe­
cução que o Magistra­
do do Ministério Pu­
blico, move contra An- 
tonio Gonçalves Lima, 
da freguezia de Cibões, 
como curador nomeado 
ao auzente Manoel Gon­
çalves Lima, no inven­
tario a que se proce­
deu por obito de Ben­
to Gonçalves Lima e 
mulher Anna Rosa Gon­
çalves, que foram mo­
radores na mesma fre- 
gnezia, cujas proprie­
dades penhoradas na 

i referida execução, são

cr ed ti­

que se Outeiro ou Outeirinho, proximo mez de jar 
direito no valor de 40000 rs. por onze horas da

irrnnxn ' I mm rir» T Amnin.» «-Izx 1-. 77 À —. _ . t 1 t

agua’de i nal judicial, desta més- 
.-J |ma comarca, se tem 

i de arrematar e ser en- 
__ ___ | tregue a quem maior

lanço oíferecer por me-

. 1544)
Pelo juizo de direi- . -------- ,

to desta com arca de ; Augusto Feio Soares d'Azevedo. ; 
Villa Verde e cartorio | -.........
do escrivão do tercei- ' 
ro oíficio, no dia 11 do 1 
proximo mez de janeiro 

Lma-
Leira da Lameira, de | nhã, á porta do tribu-1

Romances Escolhidos
Recebemos d'esta bibliolheca, umas das 

mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro-

. ____,.....  r—■ -......... . i mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash,.Bortrand». Os volumes agora publicados, ' en) <jois volumes, obra empolgante, repas-
I sada de commoção, d’espirilo e todo elle 
| obedecendo a um cunho e inspiração de 
1 verdadeiro artista.
1 " ' com o maior empenho . ,n . . """

Romances Escolhidos», P Ur r ré,« CBda. caderne_l« — 
a sna sede na rua da Barrocas I ré,S

, . „ „ i cada tomo mensal em brochura,qual apresenta no mercado livros |

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d’esta 

cantadora bibliolheca, sem duvida ç . 
vo das crianças e ãlé... dos adultos.

lavradio, com : 
rega, no valor de reis 
250500.

Uma torna de mat­
to no sitio da Bogalhei- i

_j. tade do seujrespectivo | 
Uma torna de matto | volor, o direito e ac­

ção abaixo relacio­
nado, penhorado na 
execução hypotheca- 
ria em que é exe- 
quente Maria da Con­
ceição Fernandes, au- 
ctorisada por seu ma­

çom rido Manoel José de 
Souza, da freguezia de 
Athães e executado Jo­
sé Antonio Fernandes, 
viuvo, da mesma fre­
guezia, para pagamen­
to da quantia de um 
conto de réis, juros e 
custas, o qual é o se­
guinte :

O direito e acção a 
metade da Quinta de 
Bozendo, que se com­
põe de casas torres, 
casa de palheiro sepa­
rada, coberto, capelta, 
quinteiro commum, tan­
que, e differentes valos 
de terra lavradia, com 
vidonho, laranjal, oli­
veiras e mais arvores 
de fructo, com agua 
de lima e rega da po­
ça do Pengacal, e ter­
ra de matto e lenha,

tar a fim de o deduzi­
rem querendo, decla­
rando que a contribui­
ção cie registo por ti­
tulo oneroso, fica por 
inteiro a cargo do ar­
rematante.



FOLHA DE VILLA VERDE

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Analyses clinicas

de Roux.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICBEBOVRG

Aos vinhateiros porliigiiezes
JOÃO CHAGAS

0 SELVAf.ES

O SEI-VAGEH

PREÇO EM BROCHURA 700 REISASSIGNATURA PERMANENTE
0 SELVAGEM

Pedidos áLivraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44,-Porio

0 FILHO DE DEUS
Novo romanoe de grande sensação

Villa Verde.—Officina d^mpressão de Sá Pereira — 1902.

Edição illustrada com cromo 
e gravuras.

4000
200

3000
100

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssima" 
gravuras francezas

Grande romance de aventuras o de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

principaes fabricas
e phar-

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

Assigna-se e veude-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73,7o—Lisboa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos monsaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dnu- 
rsdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. — Nas localidades das pro­
víncias.—eiu casa dos agentes.

na fabricação

Ornais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza ! Entrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, d» Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroismol 
Luclas terriveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acçâo ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

o ex-tenente COELHO

DEFUMARIAS

Correspondência directa com as 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 
ceuticos.

Todas as formulas o preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

JOSÉ MACEDO

55, Campo de SanfAnna, 59 —RR.Aí-A.Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Sticcedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de*

Por T UNO DÂ8SUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; no a tomos uiensaes de 1(1 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 
dos vinhos, devem adquirir o

TRfflDO PRATICO DE W1CACA0
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

fM. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemente 
prática, proftisamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez 

brangendo todas as meterias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retraio do insigne professor FERUE1HA LAPA.

as suas altas qualidades de ro" 
mancisla, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o'.i recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis | 300 réis

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, o reproduoção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

GO rs. Uma caderneta por semana -Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E' esta a 3? edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimcnlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
qui&las dos porlnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* compleiamon 
lamente se exgolorain em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 30900 réis, ou seja o triplo do seu primitivo precõ.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

ÃJSO dllllST,ll)
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colunarias e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuiçâo da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigoa-se em todas as li' ra­
zias do reino, e no ese<ipl.«rio | 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Parlo.

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 
clinicos Gaspar Macedo c Custodio Pinto.

Exames microscopicos de cscarrhos, urinas e produ­
ctos patbologicos.

Esterilisações e preparações de soros c sucos pliysio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelalinado, anti-streptococi e

PHARMACIA MODERNA
A FILHA DO CONDEMNADO

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque
Deposito era Lisboa—Agencia 

Universal de Pubbcaçõcs. rua 
dos Retrozeiros, 75-1.0

A distribuição semanal prin­
cipiou eu» janeiro, gs. au di. 
se a maxirnr. regulai .dade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

0 010001LU1STB0DB
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1» edição com figurinos colorido 

Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Pela combinação verdadeiratnenlé admiravel e, pela impresi, 
sionante contextura das scenss, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia liiteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenies, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenie excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza l/ENFÁNT bU BON D1EU, resolveram ^alterar o 
formato das suas ediçõas, pois quede outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas ilíiistradas com 3 gravuras e ntua capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gama ã índia

Descripçáo illustrada coin o; retratos d'l?l-Rei D. Manoel e de

nà praia do Rasteilo era 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ndia e em Lioboa.

IS nin grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignainras nas condições 

dos prospectos. Acccilatn-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha 62,-Lisboa.

SELVAf.ES

